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Poucos eventos capturam a atenção da po-
pulação do planeta como a Copa do Mundo 
consegue a cada quatro anos. Estima-se 
que a partida final de 2006 tenha tido uma 
audiência de 715 milhões de pessoas e todo 
o processo, desde as eliminatórias, cativou 

26 bilhões de expectadores. É como se cada habitante do mundo 
tivesse assistido a quatro jogos. Até mesmo os que costumam ter 
pouco ou nenhum interesse no esporte são irresistivelmente atraí-
dos pelas manchetes com os resultados dos jogos.

Para os torcedores, dependendo do grau de entusiasmo pelo 
futebol e do desempenho da seleção de sua preferência, a expecta-
tiva pode durar um ano; a partida final, duas horas e a celebração, 
alguns dias. Depois disso, a vida volta ao normal para quase todos. 
Para os jogadores, os técnicos e outros envolvidos mais intensamen-
te no campeonato, a Copa do Mundo é um momento decisivo e a 
culminação de anos de sonhos, planos, sacrifícios e trabalho árduo.

Apesar da importância que tem para estes, não é a isso que se 
resumem suas vidas, como deve ter parecido quando dedicavam 
todas as suas energias à classificação para a fase final e para obter um 
bom resultado nesta. Na verdade, o campeonato é apenas um marco, 
um novo começo. É depois dele que começam os verdadeiros testes. 
Como os perdedores lidarão com a derrota? Vão desistir ou se empe-
nhar para possivelmente vencer na próxima vez? Que oportunidades 
surgirão para os campeões e como vão lidar com o sucesso? Será que 
usarão o êxito alcançado para aumentar as fortunas que ganharam 
com o futebol, para investir em carreiras futuras, quando a futebolísti-
ca se extinguir, ou para promover causas com as quais se identificam? 
Os meses e os anos pós-copa revelarão os verdadeiros campeões.

Isso vale também para nós. Mesmo sem sermos atletas de 
classe mundial, cada dia é mais uma chance de reexaminarmos 
quem de fato somos e decidir pelo que queremos ser conhecidos 
e lembrados. Cada dia é um momento decisivo, se assim esco-
lhermos. O que você tem escolhido?

Mário Sant’Ana
Pela Contato
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O jogo  

Em 11 de junho de 2010 
começa na África do Sul a 19ª 
Copa do Mundo. Considerada 
um dos principais eventos 
esportivos mundiais, equiparado às 
Olimpíadas, esta é a primeira vez 
em que a fase final do campeonato 
acontece no continente africano. 
Centenas de milhares de 
torcedores poderão assistir às 
partidas ao vivo nos estádios 
construídos ou reformados para 
o evento, enquanto bilhões em 
todo o mundo acompanharão 
a competição pela televisão, 
pelo rádio e pela Internet. É a 
celebração global do esporte que 
no Brasil ganhou status de arte.

Não faltam batedores de 
bola de finais de semana, mas há 
uma diferença tremenda entre as 
peladas com os amigos e o fute-
bol profissional. O que tiveram 
que fazer os atletas cujas seleções 
conseguiram se classificar para a 

Copa? Sem dúvida, desenvolver 
uma extraordinária habilidade 
técnica é essencial, mas não o 
suficiente para serem convocados. 
Nenhum jogador é escolhido para 
representar seu país na fase final 
da Copa do Mundo sem antes 
trabalhar muito. Cada um desses 
craques suportou anos de treinos 
que muitas vezes pareceram infin-
dáveis, sofreu contusões, sentiu 
dores e teve de superar inúmeros 
obstáculos para ter sua chance de 
concorrer ao prêmio maior do fu-
tebol mundial, ser parte da equipe 
vencedora da Copa do Mundo. Os 
escalados para competir em 2010 
na África do Sul chegaram ao mais 
seleto grupo do esporte que é o 
mais popular do mundo e alta-
mente competitivo. Ganhando ou 
perdendo, alcançar essa elite é, sem 
dúvida, uma tremenda realização.

De modo geral, as pessoas não 
são atletas de classe mundial, mas 

podemos aplicar às nossas vidas, os 
mesmos princípios que permitem 
o sucesso desses jogadores, como 
defendem muitos gurus da auto-
ajuda. Estes não são os primeiros a 
usar a analogia. O apóstolo Paulo 
comparou a vida cristã à do atleta, 
ao escrever: “Não sabeis vós que os 
que correm no estádio, todos, na 
verdade correm, mas um só leva o 
prêmio? Correi de tal maneira que 
o alcanceis.Todo aquele que luta, 
em tudo se domina. Eles para al-
cançar uma coroa corruptível, nós, 
porém, a incorruptível. Portanto 
corro, não como indeciso; comba-
to, não como batendo no ar. Antes 
subjugo o meu corpo, e o reduzo 
à servidão.”1 Paulo praticou o que 
pregou e, ao perceber que sua vida 
entrava na fase final, pôde dizer: 
“Combati o bom combate, acabei 
a carreira, guardei a fé. Desde 
agora, a coroa da justiça me está 
guardada.”2

Ronan Keane

que virou 
Arte 

1. 1 Coríntios 9:24–27

2. 2 Timóteo 4:7–8
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“Não acredito que alguém ‘nasça’ 
jogador de futebol.”

“O sucesso não é uma questão 
de sorte. É trabalho duro, 
perseverança, estudar, aprender, 
fazer sacrifícios e acima de tudo, 
ter paixão pelo que está fazendo 
ou aprendendo a fazer.”

“Tive de aceitar que a vida do 
atacante é difícil. Ele sempre vai 
se machucar mais que os outros 
jogadores e que muitas dessas 
contusões não serão acidentais.”

“Tudo é uma questão de prática.”

“O entusiasmo é essencial. É 
importante vibrar como uma 
corda de violão.”

E cada um de nós tem a mesma 
chance no jogo da vida. Jesus não 
disse que os fiéis serão recompensa-
dos no Céu com a saudação: “Valeu! 
Você foi melhor que todo mundo!” 
Ele os elogiarão com as palavras: 
“Bem está servo bom e fiel!”1 Ele 
reconhece que fizemos nossa parte, 
que jogamos à vera e nos dedica-
mos, que fizemos o melhor ao nosso 
alcance com os dons e responsabili-
dades que Ele nos deu, e por amar 
aqueles que Ele colocou em nosso 
caminho. Para mim, viver assim é 
ser um artista no jogo da vida.

Ronan Keane é membro 
da Família Internacional 
e editor contribuinte da 
Contato.1

F R A S E S  D E  P E L É
1. Mateus 25:21

Talvez não haja melhor exemplo da combinação de talento e 
tenacidade, essência dos melhores atletas do mundo, que o próprio 
Pelé. De origem modesta, nascido em Três Corações, Minas Ge-
rais, foi engraxate e desenvolveu seu talento na infância com bolas 
de meia, recheadas com jornais velhos. Considerado o melhor 
jogador de futebol de todos os tempos, permaneceu como número 
um do mundo por duas décadas e foi eleito o atleta do século 20 
pelo Comitê Olímpico Internacional, mesmo sem jamais ter parti-
cipado em uma Olimpíada.

E antes de eu conferir o placar dos últimos jogos, quero re-
gistrar aqui um pensamento: é natural torcermos pela seleção de 
nosso país natal, mas isso não deveria nos impedir de reconhecer 
os esforços de todos os jogadores, independentemente de suas ori-
gens. A Copa do Mundo é uma competição em que o número de 
derrotados é muito maior que o de vencedores. Ao fim da primeira 
fase, metade das 32 seleções irá para casa, ciclo que se repetirá ao 
fim de cada fase subsequente, até uma equipe se consagrar cam-
peã. Obviamente, os jogadores que não alcançarem a final ficarão 
decepcionados, mas podem se orgulhar de terem chegado aonde 
chegaram e pelo que realizaram.
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Sentada numa cafeteria de frente para 
o mar, observava os barcos à distância 
quando minha atenção foi capturada pela 
conversa da mesa ao lado, cujo volume era 
alto o bastante para qualquer um no lugar 
ouvir:

“Por que você demitiu o Henry?” — alguém pergun-
tou.

“Porque ele não tinha senso de valores. Sempre que o 
procurava, estava tomando um cafezinho. Valorizava mais 
o seu cafezinho do que o emprego. Eu o adverti várias 
vezes, mas não teve jeito.”

A conversa mudou para outros assuntos, mas fiquei 
pensando no homem demitido por dar mais importância  
a uma xícara de café que ao seu emprego.

Uma brisa suave soprava e os pequenos barcos à vela 
deslizavam sobre a água. Perguntei-me quantas pessoas 
também apenas deslizam sobre a superfície da vida, 
sem nenhum senso de valores, vivendo em torno de 
supérfluos e excluindo de suas existências as coisas que 
realmente contam, como fez o Henry.

Tive uma amiga que passou a vida trabalhando, dando 
duro e se escravizando para construir e decorar uma casi-
nha na qual pudesse encontrar conforto quando se aposen-
tasse. Mas, poucos meses depois de concluir seu projeto, 
foi acometida de uma doença e informada que não lhe 
restava muito tempo de vida. Durante uma visita, sentada 
ao lado de sua cama, ouvi-a dizer: “O tempo está se esgo-
tando para mim! Gastei o pouco que tinha nas coisas que 
não têm o menor valor onde estou indo.” Ela adquirira um 
senso de valores, só que tarde demais. Que triste!

Gostaria que, às vezes, pudéssemos ver todos os acon-
tecimentos da nossa vida ligados às consequências que ge-
ram, pois faria uma grande mudança em nós! Não busca-
ríamos desculpas pelo tempo que desperdiçamos em coisas 
de pouco valor e de pequena importância nem daríamos 
prioridade a trivialidades em detrimento ao eterno.

Virginia Brandt Berg (1886–1968): mãe do 
fundador da Família Internacional, David Brandt 
Berg, renomada evangelista e pastora.1

Senso de Valores
Virginia Brandt Berg
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Certa vez, visitei um 
monastério construído 
sobre as ruínas de uma 
antiga fortaleza romana, 
no alto de um penhasco 
no deserto sírio. Tão 
íngreme era a escadaria de 300 
degraus próxima do cume, que 
os mantimentos tinham de ser 
guindados com a ajuda de um 
sistema de cabos de aço. Três arcos 
de pedra anunciaram ao nosso 
grupo de peregrinos que nos 
aproximávamos do santuário.

Finalmente, esgueiramo-nos 
por uma abertura muito estreita, 
cortada na rocha. Lembrei do que 
Jesus disse que “É mais fácil passar 
um camelo pelo fundo de uma 
agulha, do que entrar um rico no 
reino de Deus.”1 Uma interpretação 
tradicional desse trecho das Escritu-
ras é que Jesus Se referia a uma 
passagem muito estreita no muro 
de Jerusalém chamada Fundo de 
Agulha. Para um camelo passar por 
esse portão, seu condutor tinha de 
tirar dos lombos do animal toda a 
carga para depois empurrar, puxar 
e até persuadi-lo a passar. No meu 
caso, tive de tirar a mochila das cos-
tas e, mesmo assim, não foi fácil.

Bem naquele momento, um 
jato sobrevoou o local onde está-
vamos, a tal altitude que se não 
fosse pelo rastro branco deixado 
no céu anil não teríamos identi-
ficado o que era — um lembrete 

e eu estava curioso para saber o 
que o motivava a permanecer tão 
distante da civilização.

“Faz dois anos que estou 
aqui” — respondeu com um so-
taque encantador. “Eu era chefe 
do departamento de contabilida-
de de uma importante empresa 
francesa, com os benefícios de 
um trabalho bem remunerado.

“E o que levou a abandonar 
tudo?” — indaguei.

“Não me sentia realizado. Um 
dia, estava sentado em uma capela 
quando tive uma visão que me fez 
entender que minhas prioridades 
estavam erradas. Eu precisava viver 
em serviço aos outros. É por isso 
que estou aqui.”

Um viajante alemão se juntou 
a nós e logo estávamos discutin-
do as tristezas do mundo, cada 
um do seu ponto de vista, e 
também trocando ideias de como 
tornar as coisas melhores. As 
horas voaram.

Naquela noite, fomos convi-
dados a uma missa celebrada sob 
os fragmentos de uma pintura que 
retratava o Céu e o Inferno, santos 
e pecadores. Depois disso, parti-
lhamos de uma refeição singela e 
nos retiramos para um tempo de 
meditação solitária.

No dia seguinte, quando 
comecei meu trajeto de volta 
ao vale, contemplei os montes 
que cercavam aquele lugar e se 

Refúgio da Meditação
Curtis Peter van Gorder

silencioso e adequado da distância 
em que nos encontrávamos da 
agitação e do barulho do mundo 
que deixáramos para trás.

Aquele não é um lugar para 
reclusos, mas de retiro para os que 
buscam se afastar do mundo por 
algum tempo para refrescar o espí-
rito e renovar a mente, para assim 
terem mais com que contribuir ao 
voltarem. Um dos frades que ali 
moram havia recém voltado do 
Fórum Econômico Mundial, ao 
qual fora convidado na condição 
de líder espiritual.

O mosteiro recebe todo aquele 
que busca alívio para o espírito. 
Meu grupo, de umas 30 pesso-
as, representava várias crenças e 
umas doze nacionalidades. Nada 
é cobrado pela hospedagem nem 
pela alimentação naquele lugar. 
Pede-se apenas que os visitantes 
ajudem com as tarefas domésti-
cas e respeitem os momentos de 
meditação dos outros.

No interior do prédio, fomos re-
cepcionados com uma xícara de chá 
e convidados para sentar, conversar 
e apreciar a paisagem. Mal começa-
mos a nos conhecer e um sentimen-
to de irmandade instantaneamente 
teve início, apesar da diversidade 
das culturas ali presentes.

À mesa, conversei com um 
francês, voluntário daquele 
estabelecimento. O rapaz tinha 
pouco mais de 20 anos de idade 
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Seja o que for que nos tor-
nemos aqui, em mortalidade, 
é sem sentido, a menos que o 
façamos para o benefício dos 
outros. Nossos dons e talentos 
nos são dados para nos ajudar 
a servir. E servindo os outros, 
crescemos espiritualmente.

Estamos aqui para nos aju-
dar mutuamente, cuidar uns 
dos outros, entender, perdoar 
e servir uns aos outros. Esta-
mos aqui para amar cada pes-
soa na Terra.

 — Betty J. Eadie, Envolvida pela Luz

estendiam na distância. O cenário 
ganhou um significado maior do 
que teve quando eu subia e tinha 
a mente cheia de preocupações, 
atividades e realizações.

Imaginei a água percorrendo 
os leitos secos dos rios e se preci-
pitando em gloriosas e ruidosas 
cascatas. Depois de quatro anos 
de estiagem, quão maravilhoso 
seria se chovesse.

O solo parecia morto, mas 
quando observei com mais atenção, 
pude ver diferentes formas de vida 
naquelas encostas íngremes. Eram 
liquens, flores silvestres minúsculas 
de uma beleza delicada e um oca-
sional habitante daquele deserto, 
todos lutando para sobreviver. 
Até mesmo quando nossas vidas 
parecem tão secas quanto aqueles 
morros, com pouca atividade visí-
vel, Deus mantém-Se ocupado.

Ao chegar ao sopé da encosta, 
determinei-me a dedicar alguns 
minutos cada dia para fazer um 
templo do meu coração. A arte 
da meditação, como aprendi, não 
depende de um lugar. É a paz do 
coração e da mente que encontra-
mos ao nos conectarmos ao nosso 
Criador, onde quer que estejamos.

Curtis Peter van Gorder 
é membro da Família 
Internacional na Índia.1

Estamos Aqui Para Amar

1. Marcos 10:25
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Às vezes, limitamos o 
poder de Deus nas nossas 
vidas porque nos falta 
fé. Avaliamos excessivamente as 
coisas segundo nossas próprias 
perspectivas, em vez de tentar 
vê-las como Deus. Nossa maneira 
de encarar a vida está limitada 
ao plano terreno. Quando nos 
encontramos nessa situação, é hora 
de mudarmos nossas mentalidades 
com relação a certas coisas.

O que é uma mentalidade? É o 
conjunto de hábitos de pensamento 
e intelectuais de uma pessoa, que 
determinam seu comportamento e 
perspectivas. Em outras palavras, a 
forma como encaramos as coisas, 
nossas atitudes, nossos pensamentos 
e o que acreditamos determinam 
nosso comportamento.

Um importante fator para o 
progresso é se desfazer de qualquer 
mentalidade restritiva e se abrir para 
novas mentalidades que produ-
zam um efeito positivo sobre o seu 
comportamento e maneiras de ver as 
coisas. Todos temos atitudes erradas, 
então precisamos identificá-las e 
nos esforçar para transformá-las em 
posturas positivas.

Pense na história sobre os dois 
vendedores de sapatos que foram 
enviados pela empresa para a qual 
trabalhavam para a África. Um de-
les escreveu para a sede da empresa 
pedindo demissão, pois “Ninguém 
aqui usa sapatos” — explicou na 
carta. Enquanto isso, o outro, 
empolgadíssimo com o potencial 

adotar novas mentalidades
do mercado africano, comunicou 
à empresa: “Aqui, todo mundo 
precisa de sapatos!”

A mentalidade e a atitude nega-
tiva do primeiro o levaram a pedir 
demissão. Tinha a óptica errada para 
a situação, o que determinou seu 
comportamento e o levou a perder 
as esperanças e desistir. Agora vejam 
o contraste em relação ao outro 
vendedor, dono de uma mentali-
dade positiva: “Aqui, todo o mundo 
precisa de sapatos!” Que diferença! 
Sua maneira de ver a situação gerou 
fé. Onde um homem viu uma situ-
ação impossível, o outro enxergou 
infinitas possibilidades. Sem dúvida, 
nossas mentalidades afetam as nossas 
perspectivas e, o que é mais impor-
tante, o nosso comportamento.

É imperativo que abandonemos 
as mentalidades que poderiam nos 
atrasar e adotemos outras, novas e po-
sitivas, que mudem nosso comporta-
mento e desempenho para melhor. 
Para aproveitar a vida ao máximo, 
devemos nos concentrar no ilimita-
do poder de Deus, o qual Ele põe ao 
nosso dispor. Quando fazemos isso, 
vemos as oportunidades em vez dos 
problemas. Isso nos ajudará a agir de 
forma positiva e cheios de fé. E com 
fé, nada é impossível.1

Peter Amsterdam e sua esposa, 
Maria Fontaine, lideram a 
Família Internacional.1

“Pois os Meus 
pensamentos 
não são os vossos 
pensamentos, nem 
os vossos caminhos 
os Meus caminhos,” 
diz o Senhor. “Assim 
como os Céus são 
mais altos do que a 
Terra, assim são os 
Meus caminhos mais 
altos do que os vossos 
caminhos, e os Meus 
pensamentos mais 
altos do que os vossos 
pensamentos.” 
— Isaías 55:8–9

Peter Amsterdam

1. Mateus 17:20
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Tenho uma implicância 
com “coisas”. Acho que 
algumas pessoas têm demais, a 
ponto de terem de alugar algum 
tipo de depósito por lhes faltar 
onde guardarem seus excedentes.

Há pouco, quando me mudei 
de casa, precisei decidir o que 
fazer com muitas das coisas que 
havia acumulado desde minha 
última mudança. Minha nossa! 
Descobri que havia me tornado 
uma “daquelas pessoas”: um cole-
cionador de “coisas”!

Acho que grande parte do 
problema está na cultura materialis-
ta tão prevalente nos dias de hoje. 
Sempre que assistimos à televisão, 
ouvimos o rádio ou lemos revistas, 
somos bombardeados com propa-
gandas de inúmeras coisas novas 
e maravilhosas que precisamos 
comprar. E tudo isso funciona 
mesmo. Tomemos como exemplo 
os equipamentos eletrônicos: tão 

c o i s a s
Martin McTeg

logo aparece uma TV, laptop ou 
celular mais fino, todos querem. 
A partir de então, os antigos e 
mais grossos, que ainda funcio-
nam perfeitamente, acabam na 
garagem ou no armário como 
todas as outras coisas.

Essa mentalidade tem outras 
desvantagens. Uma delas é que, 
quem tem demais, tende a dei-
xar de dar valor ao que tem.

Jesus colocou as “coisas” na 
perspectiva correta quando ensi-
nou: “Acautelai-vos e guardai-vos 
da avareza; a vida de um homem 
não consiste na abundância dos 
bens que ele possui.”1

Além disso, enquanto uns 
têm demais, há os que têm falta 
até das necessidades mais bási-
cas. É triste.

Caso reconheça, como eu, 
sintomas da “síndrome do exces-
so” em sua vida, não se preocupe. 
Há cura. Você pode avaliar seria-

mente tudo que possui, entender o 
que usa e realmente precisa, e dar 
o resto para alguma instituição de 
caridade, um vizinho ou um amigo 
que precise. Como Jesus disse certa 
vez a um jovem: “Vende tudo o 
que tens, reparte-o com os pobres, 
e terás um tesouro no Céu”2

Você ficará feliz com os resul-
tados. Sua casa vai parecer mais 
espaçosa e mais organizada, e sua 
vida mais simples.

E, lembrando as palavras do 
próprio Senhor Jesus, “Mais bem-
aventurada coisa é dar do que 
receber.”3 Ao darmos, com um 
espírito de generosidade, as coisas 
que temos em excesso, acumu-
lamos as bênçãos de Deus, nesta 
vida e na eternidade.

Martin McTeg é membro da 
Família Internacional nos 
Estados Unidos.1

1. Lucas 12:15

2. Lucas 18:22

3. Atos 20:35
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Zaqueu contemplava de 
sua janela a paisagem que 
se estendia ao ocidente. 
As ondas do mar dançavam com 
leveza, refletindo o âmbar do brilho 
do globo que lentamente descia em 
direção à água azul. Como aquele 
dia, sua vida também chegara ao 
ocaso e era hora de fechar o balanço 
de seu tempo na Terra. Tivera uma 
vida plena, rica e sorria ao rever suas 
memórias. Vira a esperança no rosto 
de uma criança, a confiança tomar o 
lugar do desespero e a fé, da dúvida, 
e celebrara o amor de Deus pelo Seu 
povo… Eram as lembranças que 
Zaqueu mais amava, mas não as 
únicas que tinha…

“Traidor!”
“Ladrão safado!”
“Canalha!”
Havia se acostumado que falas-

sem mal dele por trás e, às vezes, o 
xingassem na cara. Até os mendigos 
relutavam receber seu dinheiro. 
Pode parecer estranho, já que ele era 
um homem de posses, mas os líde-
res religiosos proibiram os pobres de 
aceitar suas esmolas. Mas o desprezo 
que seu próprio povo lhe tinha pela 
maneira como ganhava a vida não o 
fazia desistir do serviço que prestava 
para os conquistadores romanos 
nem de galgar até a posição de 
coletor-chefe, o que fazia dele um 
homem que desfrutava de poder e 
abundância, mas nada popular.

O que quer que o tivesse moti-
vado a se empenhar daquela forma 

para granjear tanta riqueza funcio-
nou. Contudo, sua vida era vazia e 
lhe faltava amor. “Vaidade, vaidade! 
Para que serve tudo isso?” — mui-
tas vezes se perguntava, repetindo as 
palavras de Salomão, que parecia se 
referir à vida de Zaqueu, ao ponde-
rar: “Todos os seus dias são dores, 
e a sua ocupação é desgosto; até de 
noite não descansa o seu coração.”1

Certo dia, foi tomado por uma 
curiosidade. Como os demais 
residentes de Jericó, ouvira his-
tórias sobre os milagres, inclusive 
de cura, realizados pelo rabi que 
visitava a cidade. A maioria das 
pessoas naquela estrada prova-
velmente esperava assistir a um 
milagre, supôs. Conforme a 
multidão aumentava, suas chances 
de ver qualquer coisa diminuíam 
rapidamente. De estatura peque-
na, em meio àquela aglomeração 
não conseguiria ver o rabi, a 
menos que encontrasse um lugar 
estratégico.

Foi então que notou uma 
figueira à beira da estrada, a qual 
subiu. Com facilidade, então, 
Zaqueu pôde ver outra multidão 
que lentamente avançava pela 
estrada. O centro da atenção de 
todos era um homem de estatura 
mediana que parecia combinar em 
si bondade e autoridade.

Quando aquelas pessoas passa-
ram perto da figueira, Ele lhe disse: 
“Zaqueu! Desça logo, pois quero 
Me hospedar em sua casa hoje.”

Tesouros no Céu
Abi F. May
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Fazia muitos anos desde que re-
cebera aquela visita inesperada para 
jantar. Naquele momento, Zaqueu 
não entendeu o significado que 
aquelas poucas horas teriam, mas 
ao rememorar sua vida desde aquele 
encontro, viu que não apenas ele 
havia mudado, mas também seu re-
lacionamento com todas as pessoas 
se tornara diferente desde então.

As palavras do Mestre penetra-
ram-lhe o coração. Já sabia que fal-
tava sentido à sua vida, mas agora, 
pela primeira vez, viu que poderia 
fazer algo a esse respeito. Antes de 
a noite acabar, comprometeu-se a 
doar metade dos seus bens. Não 
era pouco dinheiro e a promessa foi 
cumprida. Além disso, reembolsou 
as pessoas que havia defraudado na 
cobrança dos tributos. Na verdade, 
as vítimas de suas desonestidades 
receberam uma compensação 
equivalente a quatro vezes o que 
Zaqueu lhes havia roubado.

“Não ajunteis tesouros na 
Terra” — lhe ensinou o Mestre. 
“Ajuntai tesouros no Céu, pois 
onde estiver o vosso tesouro, aí 
estará também o vosso coração.2 
Trabalhai, não pela comida que 
perece, mas pela comida que per-
manece para a vida eterna, a qual o 
Filho do homem vos dará.”3 Com 
esses conselhos, coletar impostos 
para acumular riquezas logo deixou 
de ser interessante.

Demorou algum tempo, mas, 
Zaqueu passou a seguir as pegadas 
do seu Mestre. Aprendera que os 
maiores mandamentos eram amar 
a Deus e os outros4 e foi por esse 
caminho altruísta que seguiu até o 
fim dos seus dias.

Quando o Sol havia qua-
se desaparecido no horizonte, 
Zaqueu fechou os olhos pela 
última vez. Com grande tranqui-
lidade, deixou este mundo para 
o próximo, onde foi recebido 
pelos raios dourados da alvorada 
na presença do Salvador, a quem 
amara desde o primeiro encontro, 
naquela estrada poeirenta, havia 
tantos anos.

2 
Segundo a tradição e os escri-

tos de Clemente de Alexandria (c. 
150–215 d.C), Zaqueu se tornou 
companheiro do apóstolo Pedro 
e, tempos depois, foi nomeado 
bispo de Cesareia.

“Tesouros no Céu” se baseia 
em Lucas 19:1–10. Abi F. 
May é membro da Família 
Internacional e articulista 
da Contato.1

Abi F. May

“Hoje veio a salvação a esta casa, pois o Filho 
do homem veio buscar e salvar o que se havia 
perdido.” —Jesus, Lucas 19:9–10

1. Eclesiastes 2:23

2. Mateus 6:19–21

3. João 6:27

4. Mateus 22:37–40
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P: Sei que oS problemaS fazem parte da vida, maS 
não tenho ConSeguido lidar adequadamente Com 
oS meuS. Como poSSo Superá-loS anteS que me 
vençam?

R: Seus lamentos lembram os do Rei Davi, quando 
disse: “Ah! quem me dera asas como de pomba! 
Voaria, e estaria em descanso.”1 Esse desejo de 
deixar de lado os problemas e se sentir livre de 
preocupações é comum a todos nós, em um 
momento ou outro. Infelizmente, não há uma 
fórmula fácil nem mágica para fazer com que as 
dificuldades desapareçam. O que podemos fazer 
é aprender a controlar o efeito que os problemas 
reais e imaginários têm em nossas vidas.

Uma maneira garantida de fortalecer seu 
espírito é adotar uma atitude de louvor e 

Deus vê as coisas de forma 
diferente de nós.

1 Samuel 16:7
Isaías 55:8–9
Salmo 92:5
Romanos 11:34

Devemos tentar ver as coisas  
pelos Seus olhos.

João 7:24

RESPOSTAS ÀS SUAS PERGUNTAS

Obtendo uma 

Salmo 19:9–10
Filipenses 2:5
Colossences 3:2

Ele pode nos revelar Seus 
pensamentos.

Mateus 11:25
Salmo 139:17
1 Coríntios 2:16
Jeremias 33:3

Se você ainda não recebeu de 
Jesus a dádiva da vida eterna nem 
começou um relacionamento 
pessoal com Ele, pode recebê-lO 
neste momento por meio da 
seguinte oração:

Obrigado, Jesus, por dar Sua vida 
por mim. Peço-Lhe agora que entre 
no meu coração, encha-me com Sua 
alegria e me conceda Sua dádiva de 
vida eterna. Amém.1

gratidão a Deus, mesmo nos tempos difíceis. 
Por piores que as coisas estejam e por mais 
sem esperança que pareça a situação, é sempre 
possível encontrar algo pelo que agradecer, se 
procurar. Para começar, agradeça por Deus 
estar sempre pronto para Se manifestar como 
um “socorro bem presente na angústia.”2

Essa atitude positiva e de louvor aliviará 
seus fardos e o ajudará a suportá-los. Produz 
inspiração e renova forças. Dá a você asas para 
se elevar acima dos seus problemas, dúvidas, 
temores e preocupações. Alça seu espírito para 
a esfera celeste. Apesar de isso não eliminar 
os problemas, lhe dá uma perspectiva muito 
melhor em relação a eles — um olhar celestial 
cheio de fé no resultado positivo que Deus 
prometeu aos que O amam.31

L E I T U R A  Q U E  A L I M E N T A V E N D O  A  V I D A  C O M O  D E U S  A  V Ê

p e r s p e c t i v a

1. Salmo 55:6

2. Salmo 46:1

3. Veja Romanos 8:28

melhor
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Em seu ensaio intitulado “Tempo no Templo”, David 
Brandt Berg descreve a visão que teve de um grupo 
de pessoas sob uma abóbada de vidro em um salão 
espaçoso, semelhante à rotunda central de um 
grande prédio público.

As pessoas estavam ali, quietas, olhando através da cúpula do prédio, 
para o céu crivado de estrelas, respirando profundamente o ar celeste que 
descia por um orifício na parte mais elevada do teto, enquanto ouviam 
a música que vinha do Céu. Enquanto isso, as outras pessoas nas alas se 
desgastavam, aparentemente sem perceber o que acontecia na rotunda.

Aqueles sob a cúpula, explica Berg, estavam sendo refrescados e reno-
vados por partilharem do Espírito de Deus pela oração. Ele escreveu:

“Não nos preocuparíamos nem nos impacientaríamos tanto, se 
passássemos mais tempo com o Senhor, olhando para cima, por aquela 
cúpula, para o céu estrelado, respirando o ar celestial e ouvindo aquela 
música maravilhosa! Encontraríamos descanso para nossas almas. É 
algo que nos recupera totalmente, refresca-nos por completo, renova 
nossas forças e nos traz descanso, paz e alegria.

Jesus pode apagar todos os seus temores e secar as suas lágrimas com 
apenas um momento de tranquilidade em Sua paz, a perfeita paz que Ele 
concede quando fixamos nEle nossos pensamentos.1 Ele pode resolver 
todos os seus problemas em um simples relance! É capaz de revigorar seu 
espírito por completo com um único alento profundo e esclarecer todos 
os seus pensamentos apenas com uma suave toada de música celestial.

Está ocupado demais? O seu trabalho é muito importante para 
parar por uns minutos de inspiração e revigoramento do alto? Essas 
outras coisas podem ser necessárias, mas você jamais terá a força ou a 
inspiração que precisa para realizar seu trabalho a menos que venha sob 
essa rotunda em espírito e recarregue suas baterias.

Basta ficar a sós com o Senhor, a qualquer hora do dia, onde quer que 
esteja, seja o que for que você estiver fazendo. Basta passar uns momentos 
quietos com o Senhor. Olhe para cima! Faça do seu coração um templo.” 

2 
Encontre um lugar silencioso, deixe seu trabalho e outras preocupações 

de lado por alguns minutos, feche os olhos e imagine-se nesse templo, sob essa 
cúpula. Respire profundamente e sinta a pressão e o estresse se desvanecer.

Esse exercício se baseia no ensaio “Tempo no Templo”, 
de David Brandt Berg, publicado no livro deuS online, 
disponível pelos endereços na Página 2.1

tempo no templo
Não andeis 
ansiosos por coisa 
alguma, mas em 
tudo, pela oração 
e pela súplica, 
com ações de 
graças, sejam as 
vossas petições 
conhecidas diante 
de Deus. E a paz 
de Deus, que 
excede todo o 
entendimento, 
guardará os vossos 
corações e as 
vossas mentes em 
Cristo Jesus.  
—Filipenses 4:6–7 

Um Exercício Espiritual

1. Isaías 26:3
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Um dia do qual jamais me esquecerei aconteceu 
há uns sete anos, uma semana antes de eu 
completar 12 anos.

Ele começou como todos os outros. A ideia de fazer 12 
anos parecia um desafio e até assustadora. Havia algumas 
semanas, pairavam grandes interrogações em minha mente 
e eu vivenciava apreensões inéditas para mim. Perguntava-
me se a partir daquele aniversário eu teria de abrir mão 
das coisas de criança que eu gostava. Se, de uma hora 
para a outra, eu deveria simplesmente “crescer” e “ama-
durecer”. Na verdade, nem entendia ao certo o que esses 
termos significavam. Sentia-me confusa e perdida.

Naquela tarde, meu pai e eu saímos para caminhar e 
foi quando finalmente arrumei coragem para lhe fazer essas 
grandes perguntas. Suas respostas foram ao mesmo tempo 
simples, sábias e, mais do que dissipar meus temores com rela-
ção ao meu aniversário, se tornaram o meu Norte desde então.

Papai me garantiu que completar 12 anos de vida não signi-
ficava que eu deveria crescer da noite para o dia nem que teria de 
abandonar os prazeres da infância. Explicou-me que saber desfrutar e 
valorizar as coisas simples é uma qualidade das crianças que nunca deverí-
amos perder, por mais velhos que ficássemos. E para minha surpresa, aprendi com ele que 
maturidade não tem nada a ver com tentar agir como alguém de mais idade ou impressionar 
os demais, mas é aprender a pensar mais nos outros do que em si próprio, é enxergar o mun-
do com olhos altruístas, tentar ver como fortalecer os outros, fazer uma diferença positiva 
na vida deles, colocando-me no lugar deles, sendo compreensiva e tendo compaixão. Em 
poucas palavras, é pensar nos outros antes de em mim mesma.

Evelyn Sichrovsky é membro da Família Internacional em Taiwan.1
 

 

Conselho de Pai  Evelyn Sichrovsky

Esta é a verdadeira alegria na vida: ser usado para um propósito que para você seja de grande valor, 
ser uma força da natureza, em vez de um torrão egoísta de reclamações e tristezas, queixando-se 
de que o mundo não se dedica a fazê-lo feliz. A meu ver, minha vida pertence a toda comunidade 
e, enquanto eu viver, tenho o privilégio de fazer por esta tudo ao meu alcance. Para mim, é uma 
tocha esplêndida que devo erguer agora e manter acesa por tanto tempo quanto possível, antes de 
entregá-la às gerações futuras. — George Bernard Shaw

a  v e r d a d e i r a  a l e g r i a
 

Evelyn com seu 
pai, no seu 17o 
aniversário.
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Lembra-se como o pai 
[na parábola que Jesus 
contou do filho pródigo] 
tratou o rapaz quando 
ele voltou para casa?1 Ele 
por acaso correu até o filho para 
ver se estava com hálito de bebida? 
Será que comentou sobre as más 
condições de suas roupas? Por acaso 
criticou seu cabelo despenteado e 
as unhas sujas? Será que quis saber 
se havia sobrado dinheiro? É claro 
que não! Abraçou o rapaz. Deu-lhe 
um abraço amoroso, de aceitação.

Acredito que essa história do 
amor de um pai está imortalizada 
na Bíblia primeiramente para nos 
mostrar como Deus nos aceita. 
Não faz sentido, então, seguir 
Seu exemplo ao lidarmos com os 
nossos filhos? Não podemos dis-
pensar alguns abraços amorosos 
durante o dia para lhes mostrar 
que os aceitamos?

Esse amor é a coberta quenti-
nha que cada pai e cada mãe pode 
tecer para seus filhos. É uma manta 
de amor que aceita cada filho 
como ele é. Nunca pare de ajudar 
o jovem a escalar alturas maiores 
na direção do plano que Deus tem 
para a vida de cada um.
— Dr. Bob Pedrick

Um pai vale mais do que cem 
professores. 
— George Herbert

Quando eu era criança, todos 
os dias meu pai me dizia: “Você 
é o menino mais maravilhoso do 
mundo, e pode fazer tudo que 
quiser.” 
— Jan Hutchins

 Evelyn Sichrovsky

PONTOS PARA REFLETIR

Meu pai me deu a maior 
dádiva que eu poderia receber: 
acreditou em mim. 
— Jim Valvano

[Meu pai] não me disse 
como viver. Ele viveu e me dei-
xou observar como se faz. 
— Clarence Budington Kelland

Os filhos de um homem e 
seu jardim revelam quanta erva 
daninha foi removida na época 
de crescimento. 
— Autor anônimo

Os garotinhos se tornam 
grandes homens pela influência 
de grandes homens que dão 
valor aos garotinhos. 
— Autor anônimo 

Existe algo como um fio de 
ouro que percorre as palavras de 
um homem quando ele fala com 
sua filha ao longo da sua vida. Com 
o passar do tempo, esse fio fica 
tão longo que dá para tomá-lo nas 
mãos e tecer uma manta que envol-
ve a alma como o próprio amor. 
— John Gregory Brown

Um pai é respeitado porque  
oferece liderança aos filhos.

Um pai é valorizado porque 
cuida dos filhos.

Um pai é querido porque dedica 
tempo aos filhos.

Um pai é amado porque dá aos 
filhos aquilo que para eles é 
mais importante: ele mesmo.
 — Autor anônimo 1

 

O Que Torna um Pai Maravilhoso

Todo pai que interromper 
seu dia ocupado para refletir 
na sua missão de pai poderá 
descobrir maneiras de se tor-
nar um pai melhor. 
— Jack Baker 1.  Lucas 15:11–24

15



Quando você Me aceita em sua vida e passa a 
Me conhecer, Eu a preencho com uma felicidade 
profunda e intensa. É o que o apóstolo Paulo 
chama de “gozo inefável e cheio de glória.”1

Quando morri na cruz, paguei pelos pecados 
do mundo — o que inclui todos os erros que 
você cometeu. Por isso, todo aquele que crê em 
Mim e Me recebe vive para sempre, o que inclui 
você também. Quando entender o que isso quer 
dizer, quando perceber que tudo está perdoado, 
que Meu amor por você é incondicional, que 
estarei ao seu lado aconteça o que acontecer, que 
jamais desistirei de você independentemente 
da direção que sua vida tome, poderá viver a 
expectativa da felicidade eterna em um mundo 
absolutamente perfeito! E isso já é motivo para ser 
feliz e se entusiasmar!

Felicidade é saber que os problemas e as imper-
feições persistentes deste mundo logo deixarão de 
existir e tudo se tornará perfeito pelo amor. Isso 
você entenderá quando se concentrar em Mim, 
no Meu poder e nas Minhas promessas.

E se já vivenciou essa alegria no passado, mas 
parece tê-la perdido, poderá recuperá-la. Apenas 
pense em Mim, tudo que fiz por você e tudo 
que lhe prometi. Eu disse aos Meus discípulos: 
“Tenho-vos dito isto para que a Minha alegria 
esteja em vós, e a vossa alegria seja completa,”2 e 
essa mesma alegria pode ser sua.

COM  AMOR, JESUS 

1. 1 Pedro 1:8 

2. João 15:11

A fonte de  a l egria


